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Abstract Evidences from studies in animal models

and human beings are reviewed, showing the benefits

produced by programed sensorial and psychosocial

stimulation on neuro-behavioral functions of early

malnourished individuals. It is emphasized that brain

plasticity might play a fundamental role in this

process. It is showed  also that recent electrophysio-

logical experiments - by using the cortical spreading

depression technique - as well as observational stud-

ies in children indicate that brain regions may have a

differential participation in the recovering of the

brain and behavioral functions damaged by malnutri-

tion. A new health care approach, taking into account

that regional differences for treatment of children suf-

fering early malnutrition, is suggested. 

Key words Nutrition disorders, Neuronal plastici-

ty, Environmental enrichment

Resumo  É feita uma revisão sobre as estratégias e

efeitos da estimulação sensorial e ambiental de indi-

víduos desnutridos. Reportam os autores evidências

provenientes de experimentos com modelos animais e

de estudos em seres humanos, mostrando os benefí-

cios da administração da estimulação sensorial ou

psicossocial programadas sobre as funções neuro-

comportamentais. Mostram ainda a importante par-

ticipação que a plasticidade cerebral pode ter neste

processo. Finalmente enfatizam que as evidências

eletrofisiológicas - obtidas pela técnica da depressão

alastrante cortial em animais - e as observações em

seres humanos indicam que as regiões cerebrais com-

portam-se diferencialmente nesta recuperação. Daí,

sugerem uma abordagem nos cuidados médicos em

indivíduos desnutridos levando em conta estas pecu-

liaridades regionais do cérebro. 

Palavras-chave Desnutrição, Plasticidade cere-

bral, Enriquecimento ambiental



Rev. bras. saúde matern. infant., Recife, 2 (1): 15-22, jan. - abril, 200216

Santos-Monteiro J et al. 

Introdução 

As evidências de que a estimulação psicossocial é
capaz de promover, em grande parte, a recuperação
de funções neuro-motoras e cognitivas de indivíduos
previamente desnutridos são atualmente nu-
merosas.1-5 Neste contexto também tem sido mais re-
centemente demonstrado que processos neurais
adaptativos denominados genericamente de plastici-
dade cerebral.6-8 - sinaptica, neuronal e de regiões
encefálicas- desempenham relevante papel nesta re-
cuperação. Entretanto, os estudos indicam que a es-
timulação (quer sensorial, quer afetiva) não é sufi-
ciente, por si só, para se obter esse efeito, sendo
necessária também a concomitante reabilitação nu-
tricional daqueles indivíduos.2-4 A contribuição de
autores como Grantham McGregor et al.2 que se têm
dedicado ao estudo desta questão e de Rosenzweig
et al.9, ou Bach-y-Rita10 que têm estudado a plastici-
dade cerebral, é de fundamental importância para a
compreensão dos mecanismos da recuperação fun-
cional de indivíduos desnutridos. A presente revisão
abordará, as pesquisas destes e de outros autores,
tratando dos aspectos nutricionais, do desenvolvi-
mento cerebral e da estimulação psicossocial nas
suas relações com os processos de plasticidade cere-
bral em crianças e em modelos animais previamente
desnutridos.

Efeito da desnutrição sobre o
desenvolvimento ponderal e cerebral 

As deficiências nutricionais decorrentes da insufi-
ciente ingestão de macro e/ou micronutrientes, levam
a graus variáveis de desnutrição, reconhecidamente
um grave problema mundial, principalmente nos
países em desenvolvimento. Quando incide em cri-
anças, ela constitui um problema de saúde pública,
ocorrendo isoladamente ou associada a outros fa-
tores que aumentam a morbidade e a mortalidade.11

Os efeitos da desnutrição a longo prazo foram divul-
gados por Stoch e Smythe12 bem como por outros
autores.4 Através de estudos seqüenciais, em que
múltiplas análises foram realizadas aos cinco, dez,
15 e 20 anos com crianças que sofreram desnutrição
na infância, eles verificaram alterações significantes
nos seguintes parâmetros: circunferência da cabeça;
altura; peso; quocientes de inteligência verbal e não
verbal.

No que se refere ao sistema nervoso central, a
deficiência nutricional no início da vida é mais
grave, principalmente porque nesta fase o cresci-
mento e o desenvolvimento desse sistema estão
ocorrendo com grande intensidade, através dos

processos de hiperplasia, hipertrofia e mielinização.
A neurogênese, a gliogênese e a migração neuronal
realizam-se, então, com velocidade máxima, provo-
cando um rápido aumento do peso cerebral. Por esse
motivo, essa fase é denominada de período de cresci-
mento rápido do cérebro (PCRC). É considerado, co-
mo um dos períodos críticos mais importantes para o
desenvolvimento cerebral, por ser uma etapa de
grande vulnerabilidade a vários tipos de agressão, in-
clusive a nutricional.13 O PCRC ocorre em épocas
distintas nas diversas espécies animais. Assim, nos
seres humanos inicia-se no período pré-natal (último
trimestre de gestação) continuando-se até os
primeiros anos de vida (dois a quatro anos); na coba-
ia, corresponde à vida pré-natal; na rato e no cão,
ocorre no período de aleitamento.13-15

Evidências da literatura científica, indicam que to-
dos os nutrientes estudados têm influência na matu-
ração do cérebro. Contudo, a proteína parece ser o
componente mais crítico a interferir durante o PCRC.
Assim, a síntese de proteínas estruturais, o crescimen-
to, a organização funcional e a produção de neuro-
transmissores cerebrais dependem da disponibilidade
de aminoácidos essenciais contidos nas proteínas da
dieta.14,16

Inúmeros estudos têm demonstrado uma estreita
associação entre a ocorrência da desnutrição proteico-
calórica grave e o prejuízo para o desenvolvimento
do cérebro, com a conseqüente alteração do seu fun-
cionamento.17-28

Em animais de laboratório, a desnutrição protéi-
ca em idades precoces provoca alterações no tecido
nervoso, tais como: diminuição nos teores de
glicogênio e glicose cerebrais; aumento na utilização
de corpos cetônicos; aumento na concentração de
ácido glutâmico e glutamina.18,29,30A carência nu-
tricional imposta durante a gestação acarreta, nos
filhotes, a diminuiçãoda concentração de DNA e
das proteínas cerebrais, bem como alterações das
taxas de divisão celular, resultando em redução do
número final de células nervosas.15,31,32No período
de aleitamento, a desnutrição leva a uma diminuição
do peso do cerebelo, do hipocampo e do córtex cere-
bral, evidenciando-se uma maior vulnerabilidade
dessas estruturas à agressão nutricional.33 Alterações
comportamentais e eletrofisiológicas em animais
desnutridos no período de gestação e aleitamento
também foram demonstradas.24-26,34.

Há cerca de 30 anos se conhece que em crianças
desnutridas gravemente, os teores cerebrais de
DNA,35 de gangliosídeos36 e de cerebrosídeos37 es-
tão reduzidos. Foi igualmente observada a redução
das dimensões do encéfalo, caracterizada através de
medidas post-mortem38 e também in vivo através de
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pneumoencefalografia.39 O desenvolvimento intelec-
tual de crianças desnutridas durante os primeiros anos
de vida encontra-se prejudicado, inclusive após a re-
cuperação nutricional.3,12,24,40-49Em registros eletro-
encefalográficos de crianças desnutridas precoce-
mente foram observadas alterações caracterizadas por
redução da amplitude e a lentificação das ondas.48,49

Plasticidade cerebral e nutrição 

É muito freqüente a observação de que grupos de cri-
anças oriundas de famílias de baixo nível socioe-
conômico apresentam, além de deficiência pondero-
estatural, maior incidência de retardo mental e de al-
terações motoras e, ainda, baixos índices de rendi-
mento escolar, em relação a crianças bem nutridas.50

Dados da literatura sugerem que o retardo do cresci-
mento e da maturação somática de crianças são uma
das conseqüências mais graves da desnutrição crôni-
ca. Entretanto, não se tem a mesma certeza a respeito
dos mecanismos das alterações mentais e motoras,
por serem muitos os fatores ambientais, além do nu-
tricional, que podem influir de modo negativo nestes
processos.21,50-54Na tentativa de uma melhor ex-
planação teórica, Levitsky e Barnes,55 divulgaram a
hipótese do "isolamento funcional", na qual conside-
raram que as taxas diminuídas de crescimento e o
atraso no desenvolvimento psicomotor em indivíduos
malnutridos, se deveriam à adaptação do organismo à
desnutrição precoce. Essa adaptação poderia estar
envolvida com a conservação de energia, de modo
que o indivíduo utilizasse melhor sua quota energéti-
ca, dando prioridade à manutenção corporal; em se-
gundo lugar, ao crescimento e por último a alguma
atividade comportamental ou cognitiva. Dessa for-
ma, a energia necessária para a sobrevivência seria
poupada, apresentando esse indivíduo, além de re-
duzidos tamanho e peso corporal, exploração
diminuída do ambiente físico e social, em relação à
idade (ou seja: curiosidade diminuída; habilidades
motoras e intelectuais correspondentes à de um or-
ganismo mais jovem).

Esses e outros autores mostraram que algumas
alterações neurais, ocasionadas pela desnutrição po-
dem ser parcialmente revertidas (ou compensadas)
pelo tratamento de estimulação ambiental, emprega-
do durante o processo de desnutrição, ou mais tarde,
durante o período de recuperação alimentar. A partir
desses resultados, os autores inferiram que a estimu-
lação ambiental é uma condição que pode ajudar a
prevenir ou recuperar os efeitos prejudiciais da
desnutrição, sobre alguns parâmetros da função cere-
bral, tanto em animais de laboratório54-56 como em
seres humanos.2,3

A recuperação parcial ou total de funções cere-
brais, após recuperação nutricional associada à esti-
mulação psicomotora e sensorial, é um dos exemplos
relacionados à capacidade adaptativa (ou plástica) do
tecido nervoso frente a situações adversas. Con-
siderando-se que a interação de um indivíduo com o
seu ambiente é feita através dos seus órgãos dos sen-
tidos, podemos então entender que os estímulos sen-
soriais provenientes do ambiente exercem influência
decisiva sobre o sistema nervoso, sobretudo durante
o período de desenvolvimento rápido do encéfalo.57

Contudo, para uma melhor compreensão acerca de co-
mo os estímulos sensoriais podem influenciar o de-
senvolvimento de estruturas cerebrais, é necessário
expormos um breve histórico das evidências que cul-
minaram com o conceito de plasticidade cerebral.
São clássicas as observações clínicas e anatomo-pa-
tológicas feitas em indivíduos acometidos por lesões
cerebrais publicadas em 1861 por Broca, citado por
Kandel et al. (1995: 631).58 Esse autor constatou que
havia uma correlação estreita entre as áreas cerebrais
lesadas e a perda de determinadas funções e particu-
larmente da fala. Tais evidências serviram de firme
suporte para a hipótese da chamada "localização fun-
cional" no cérebro. Os defensores dessa hipótese
propunham que cada função cerebral estava estrita-
mente relacionada a uma área do cérebro e que, uma
vez lesada determinada área, não mais haveria possi-
bilidade de recuperação da função perdida. Contudo,
observações clínicas de recuperação parcial de
funções em pacientes com danos cerebrais já eram,
desde essa época, reconhecidas. Esses dados se con-
trapunham portanto às hipóteses "localizacionistas"
predominantes oriundas das pesquisas de Broca e,
assim, os estudos sobre a recuperação de funções
cerebrais foram por muito tempo ignorados. Não
obstante, réplicas experimentais das evidências
clínicas acima citadas foram realizadas em animais
de laboratório, verificando-se finalmente que o teci-
do cerebral lesado pode modificar-se ao longo do
tempo recuperando funções perdidas.10

A partir desses achados foi estabelecido o con-
ceito de plasticidade cerebral que aliás já tinha sido
proposto teoricamente por Hebb em 1949, citado por
Rosenzweig e Bennett, (1996: 57)59 definida como
sendo a capacidade de o tecido cerebral modificar
sua organização e função frente a distúrbios pa-
tológicos ou a lesões precoces desse órgão ou, con-
trariamente, em conseqüência da ação de estímulos
ambientais.10,54,60-70

As modificações no desenvolvimento cerebral
concernentes à função plástica do tecido nervoso têm
sido demonstradas em animais de laboratório criados
em ambientes com diferentes graus de complexi-
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dade. Quando esses animais são submetidos, durante
o seu desenvolvimento, a um ambiente "rico" em es-
tímulos e/ou a sessões de estimulação ambiental
(procedimento esse denominado também enriqueci-
mento ambiental), é evidenciado aumento no peso e
espessura de estruturas corticais e subcorticais; no
teor de aminas cerebrais; na atividade de enzimas
neuronais; no número e diâmetro dos capilares corti-
cais e diminuição na densidade celular, em compara-
ção com animais criados em ambientes "pobres" em
estímulos. O aumento do número de contatos sináp-
ticos e de ramificações dendríticas encontrados nesses
animais, evidenciam também plasticidade sinápti-
ca.9,53,71-74Tais alterações, ocasionadas pela manipu-
lação ambiental, são mais bem evidenciadas quando
ela é imposta durante as fases iniciais da vida, uma
vez que o tecido cerebral está mais susceptível a
transformações.53,73 Animais criados em ambientes
com poucos estímulos ou em condições de isolamen-
to, apresentam alterações cerebrais geralmente
opostas àquelas encontradas em animais estimula-
dos.53,73Igualmente, alterações comportamentais as-
sociadas à estimulação ambiental ou ao isolamento
têm sido descritas.17,55,75-79.

Tratamento clínico de crianças com
desnutrição precoce: utilização da
estimulação psicossensorial e motora
associada à recuperação nutricional

Algumas hipóteses têm sido consideradas com a fi-
nalidade de explicar o mecanismo pelo qual a desnu-
trição precoce e a estimulação ambiental podem in-
teragir para produzir mudanças no comportamento.
Uma das hipóteses é a já mencionada por Levitsky e
Barnes,55 em relação ao isolamento funcional dos
desnutridos. Tal hipótese postula que a desnutrição
poderia torna-lo fisiologicamente menos capaz de re-
ceber informações do ambiente e interagir com este,
ou que a desnutrição produziria per se comporta-
mentos incompatíveis com a informação proveniente
do meio externo. A estimulação ambiental teria en-
tão a finalidade de ajudar o indivíduo desnutrido a se
adaptar funcionalmente melhor, para romper o
referido isolamento funcional. Também já foi
mostrado que a ação da estimulação psicossocial so-
bre a cognição (escala de inteligência de Weschler,
testes verbais e de raciocínio) de crianças previa-
mente desnutridas tem um efeito duradouro, poden-
do estender-se por vários anos.4

No caso de estudos com crianças, é necessário
considerar que a desnutrição não pode ser analisada
como único fator etiológico do isolamento funcional,
mas, deve ser incluída num conjunto de outras va-

riáveis sociais e econômicas. Tem-se até dado mais
atenção a outros fatores ambientais, além dos nutri-
cionais que influem sobre a saúde física e mental de
crianças que padecem de desnutrição.19 Assim é
muito freqüente a observação de baixos índices de
rendimento escolar e deficientes desenvolvimentos
mental e motor em crianças de famílias de baixa ren-
da. Embora, seja difícil identificar com precisão o
grau de interferência das diversas variáveis (tipo de
deficiência nutricional, se protéica ou calórica; intera-
ções sociais mãe-filho, criança-criança, criança-adul-
to e a qualidade dos estímulos ambientais), sobre o
comportamento infantil, uma vez que essas variáveis
se encontram geralmente associadas, vários autores
tem estudado o assunto. Assim, o comportamento
lúdico, que é extremamente dependente das interações
do microambiente familiar, foi mostrado estar preju-
dicado quando a desnutrição esta associada a
condições socioeconômicas precárias.80-83

Barret e Radke-Yarrow1 estudaram os efeitos
comportamentais, a longo prazo (seis anos depois),
de períodos de déficit nutricional precoce de duas
diferentes suplementações alimentares (protéico-
calórica e apenas calórica). As avaliações comporta-
mentais, feitas à idade de seis a oito anos de vida
mostraram que as crianças tratadas com suplemen-
tação protéica apresentaram mais interesse em ex-
plorar o ambiente novo, mais envolvimento em jo-
gos competitivos, maior persistência em tarefas frus-
trantes, melhor controle do impulso motor, maior
iniciativa em tarefas grupais, mais afetividade com
outras crianças, melhor nível de envolvimento social
e de atividade motora, além de menor nível de an-
siedade e menos timidez, em comparação com cri-
anças que receberam suplementação apenas calórica.
Esses mesmos indivíduos na adolescência (idade de
13 a 19 anos), foram submetidos a testes psicoedu-
cacionais, em um estudo feito por Pollitt et al.21 Os
sujeitos que receberam a suplementação protéica na
infância, apresentaram pontuações mais altas de co-
nhecimento, habilidade com números, leitura e voca-
bulário, bem como um menor tempo de reação à res-
postas aos testes, em relação àqueles que receberam
suplementação calórica.

A melhora de parâmetros comportamentais, em
crianças desnutridas precocemente, se dá de maneira
mais evidente quando elas são submetidas à progra-
mas bem definidos de estimulação psicossensorial e
motora (EPSM), associada à reabilitação nutricional.
Os dados obtidos por Grantham-McGregor et al.2 re-
forçam essa afirmação. Esses autores encontraram
efeitos benéficos da suplementação nutricional asso-
ciada ou não à EPSM, sobre o desenvolvimento
mental de crianças de baixo peso à idade de 9-24
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meses de vida, em Kingston, Jamaica. Os efeitos dos
dois tratamentos (nutricional e da estimulação)
foram aditivos, uma vez que a combinação dessas
duas intervenções influenciou mais significante-
mente os parâmetros estudados que quando empre-
gadas sozinhas. Em outro estudo, Grantham-Mac-
Gregor et al.52 quantificaram uma melhora no com-
portamento de crianças hospitalizadas com desnu-
trição grave e submetidas a um tratamento de estimu-
lação psicossocial, durante a reabilitação nutricional.
Tais crianças, ao final do tratamento, não mais apre-
sentaram apatia, hipoatividade e pouca exploração
do ambiente e dos brinquedos, como no início do
tratamento, tendo então, comportamento final seme-
lhante ao das crianças controle (hospitalizadas, sem
desnutrição e submetidas a estimulação). Seme-
lhantemente, Colombo et al.3 mostraram que a rea-
bilitação nutricional associada a EPMS, foi benéfica
em produzir melhoras significativas na coordenação
motora e na linguagem, bem como no desenvolvi-
mento social e motor de lactentes com desnutrição
grave. Curiosamente, as crianças que apresentaram
um maior retardo psicomotor inicial foram as que
obtiveram maiores benefícios com essa intervenção.

Com a finalidade de conhecer com mais clareza
as relações acima citadas, Radrigan et al.50 estu-
daram a relação entre o ambiente, o estado nutri-
cional e o desenvolvimento intelectual de crianças
pré-escolares (nos dois primeiros anos de vida), com
desnutrição leve. Os testes diagnósticos empregados
apontaram níveis de privação ambiental elevados e
de estimulação psicossensorial insuficientes e inade-
quados. Em 73% dessas crianças foi constatado re-
tardodo desenvolvimento psicomotor, e em 54% as
pontuações do nível intelectual estavam abaixo do
normal. As correlações feitas entre as diversas va-
riáveis, mostraram que a desnutrição precoce afetou
especialmente os aspectos cognitivos (baixos níveis
intelectuais) enquanto que a privação sensório-afeti-
va e cultural afetou o desenvolvimento psicológico
de um modo geral (níveis intelectuais e desenvolvi-
mento psicomotor).

Os resultados desses trabalhos mostram clara-
mente os efeitos benéficos da EPSM na recuperação
de crianças desnutridas. Resta esclarecer quais são
os estímulos mais eficientes em produzir os efeitos
obtidos e durante quanto tempo esses estímulos de-
vem ser empregados.  

Nesse sentido, o Departamento de Nutrição da
Universidade Federal de Pernambuco vem desenvol-
vendo estudos sobre desnutrição e plasticidade cere-
bral com o intuito de obter subsídios que ajudem a
compreender como a plasticidade do tecido nervoso
se comporta frente à desnutrição. Dentro dessa linha

de pesquisa, tem sido utilizado o modelo da de-
pressão alastrante da atividade elétrica cortical
(DAC) como um indicador para avaliar o estado fun-
cional do sistema nervoso em modelos animais. O
fenômeno consiste numa resposta reversível do teci-
do cortical, provocada por uma estimulação elétrica,
mecânica ou química, de um ponto desse tecido.
Caracteriza-se por uma diminuição (depressão)
acentuada da atividade elétrica espontânea do ponto
cortical submetido à estimulação e que se propaga, a
partir daí, de forma concêntrica por todo o córtex
(com velocidade da ordem de 2 a 5mm/min).79,80

Dentro deste enfoque uma série de experimentos
foi realizada com o objetivo de averiguar a influên-
cia da estimulação sensorial sobre a DAC em ani-
mais previamente desnutridos. 

Para isto ratos bem nutridos ou desnutridos
foram submetidos a diversos graus de estimulação
sensorial, durante períodos precoces de suas vidas.
Interessantemente, observou-se que apenas os ani-
mais desnutridos, mantidos em condições de ambi-
entes ricos em estímulos, desde a idade pré-des-
mame até a idade adulta (dos 7 aos 90-110 dias de
idade), apresentaram redução da velocidade de
propagação da DAC. Os grupos desnutridos e sub-
metidos à estimulação ambiental após o desmame,
ao contrário, não pareceram se beneficiar dessa es-
timulação.79

Esses e outros experimentos sugeriram existir
um efeito diferencial da estimulação ambiental sobre
a DAC, dependendo do estado nutricional e do
período em que a estimulação se inicia.60,73

Achados de outros autores mostraram que em
animais normais, dentre as distintas áreas corticais
estudadas, o córtex occipital é a região mais afetada
pelo tratamento ambiental, mesmo quando esse é
empregado em um período pós-desmame.60,73 De
acordo com essa informação, procurou-se verificar a
possibilidade de diferenças na velocidade de propa-
gação da DAC entre distintas regiões corticais de ani-
mais normais, submetidos ou não à estimulação am-
biental. Para isso, foram realizados registros eletrofi-
siológicos em duas áreas do córtex: a parietal e a oc-
cipital. Os dados obtidos mostraram que as veloci-
dades de propagação da DAC foram significante-
mente mais baixas na região occipital, em compara-
ção com as velocidades obtidas na região parietal,
em ratos estimulados precocemente. Esses resulta-
dos confirmam que os padrões de propagação da
DAC possam ser alterados, de forma mais intensa no
córtex occipital, em decorrência do tratamento ambi-
ental.80 A evidência de que a estimulação sensorial
afeta diferencialmente processos eletrofisiológicos
corticais75 permite portanto detectar mecanismos
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cerebrais subjacentes à interação nutrição-cérebro-
ambiente e ao mesmo tempo vislumbrar possíveis
explicações para esta interessante fenomenologia. 

Conclusões

A pletora de trabalhos científicos sobre esta temáti-
ca, realizada nas últimas décadas, demonstra portan-
to os benefícios que o enriquecimento ambiental
pode trazer para as pessoas - em especial as crianças
- que tenham sofrido de desnutrição precoce. Isto
nos permite ter, hoje, grande otimismo quanto à pos-
sibilidade de sua reabilitação psiconeurológica. A
mais recente compreensão dos mecanismos neurais
que estão na base desta recuperação, isto é, os
processos adaptativos de plasticidade do sistema ner-
voso, dão suporte para que sejam implementadas es-
tratégias que ajudem a recuperação psicossocial de in-
divíduos ou pequenos grupos de indivíduos anterior-
mentedesnutridos, e portanto para sua inserção em
ambientes mais afluentes do que aqueles de que
vieram. Assim, a investigação dos mecanismos pe-
los quais a neuroplasticidade pode facilitar a recu-
peração de desnutridos é fundamental porque o trata-

mento destes indivíduos poderá ser mais adequada-
mente direcionado. O fato de diferentes regiões cere-
brais serem mais ou menos susceptíveis à estimu-
lação psicossensorial75 certamente permitirá condu-
tas específicas para a obtenção de melhores resulta-
dos terapêuticos. É digno de nota que estudos com-
portamentais em crianças vêm dar suporte aos acha-
dos laboratoriais. De fato já foi mostrado3 que cri-
anças previamente desnutridas, mesmo recebendo
posteriormente suplementação nutricional adequada
e estimulação psicossocial, apresentam recuperação
de alguns comportamentos, mas não de outros. Por-
tanto é por demais desejável continuar-se buscando
esclarecer os aspectos psicobiológicos subjacentes a
estes complexos processos. 

Apesar destas evidências e perspectivas, seria
praticamente impossível atingir, com os métodos de
estimulação, largas faixas populacionais. Ao lado do
fato de que a reabilitação nem sempre é completa, is-
to nos leva a enfatizar a importância de buscar
soluções não apenas para as deficiências psicológi-
cas provenientes da subalimentação e das precárias
condições sociais, mas para erradicar, pela base, as
causas que lhes dão origem.
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